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SOLOS DA ÃREA XIBUREMA NO ESTADO DO ACRE
Relatório Preliminar

I - INTRODUÇÃO

A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, através
de ..sua Representação no Estado do Pará, atendendo a solicitação
do INCRA, executou o Levantamento de Reconhecimento Exp Lorat.ô

rio dos Solos da área Xiburema, em Sena Madureira no Estado do
Acre, visando a implantação de um projeto de colonização.

A área dista l54km da cidade do Rio Branco, estando 10
calizada à margem direita da BR-236, abrangendo una superfície
aproximada de l53.000ha.

o presente trabalho além de fornecer subsídios básicos
e fundamentais à implantação de um Projeto Integrado de Coloni
zaçâo do INCRA, teve t.ambêrn como objetivo o estudo das diver
sas unidades taxonômicas de solos encontradas na área compreen
dendo investigaç5es das características morfo16gicas, físicas
e químicas e verificação da extensão.geográfica dos solos, vi
sando o mapeamento de Reconhecimento Exploratório, como contr~
buição para confecção da Carta de Solos da Amazônia Brasileira

o relatório final, quando for concluido, serao apresen
tadas com detalhes, as características morfológicas, físicas e
químicas, de todas as unidades mapeadas.

VINCUlADA AO MINISWl!O DA AGRICULTURA
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2 - DESCRIÇÃO GERAL DA ÁREA

2.1 - SITUAÇÃO GEOGRÁFICA

A área destinada à implantação de um projeto de coloni
zaçao pelo Instituto Nacional de Colonização e Refoma Agr~
ria - INCRA, está localizada no r'1unicIpiode Sena Hadureira
Estado do Acre, distante aproximadamente 154 km, da cidade de
Rio Branco, capital do Estado, ao longo da Rodovia BR-236.

Abrange uma superfIcie aproximada de 153.000ha, estan
do situada entre os km 154 e 200 da BR-236, e o Rio·Caeté, a
proximadamente entre os m.eridianos 68045' e 69012' e os para
lelos 8056' e 9011'.

2.2 - GEOLOGIA

A geologia está representada pelo perIodo Terciário,
formação·Puca, que é constituida por arenitos,intercalados ao
meio por uma zona de calcários (concreções de C03Ca),calcários
argilosos esverdeados e arenitos argilosos vermelhos e verdes
que pela ação do intemperismo e evolução diagenética, dão ori
gem aos solos: Vertisol, Podzólico Vermelho Amarelo Dis~rófico
textura argilosa e Laterita lIidromórfica Distrófica moderada
mente drenada.

As planIcies aluvionares dos cursos d'água são consti
tuidas por sedimentos recentes do perIodo Quaternário que dão
origem aos solos Hidromórficos Indiscriminados (Laterita Hidro
mórfica mal drenada e Gley Pouco Húmico).

VINCULADA AO M!NIST~RIO DA AGRICULTURA
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2.3 - RELEVO

o relevo apresenta-se plano nas planícies aluvionares
dos cursos ~'~gua, onde foi observa~a a ocorr~nciQ dos solos
Iiidronórficos In0.iscrininac1os (Lá t.e r í, ta !-:idrorr,órficaria L drena
da e Gley Pouco Húnico). Nas áreas não atingicas ?cla ~guas
p Liiv.í.o+f Luv.í.aã s , duran te o pe r Lodo c.e raa í.o r queda pluviométri
ca, apz cserrtarn re levo suave ondulado a ondu Lado , oric.c são en
contrados os solos Vertisol, Podzólico Ve rr.ieLho Amar eLo textu
ra argilosa e Lateri ta Eidro~,1órfica mode.rademen te drenada.

2.4 - VEGETAÇÃO

A vegetação que rccobre a ~rea onde foi realizado o
trabalho, está representada pela Floresta Tropical Úmida,cara~
terizada por uma mata onde se acha presente o bambú em grande
quantidade, além da seringueira e em algumas áreas a Castanha
do Brasil. Devido a grande heterogeneidade das espécies encon
tradas nessa mata, podem ser citadas as que ocorrem em maior
número, como sejam:

Castanha do Brasil - BerthoZZetia exceZsa
Baniliú- Bambusa spp
Cedro CeâreZa adorata~L
Massaranduba - Manilkara huberi Ducke
Itauba - Silvia duckei
Seringueira - Hevea spp
Jatob~ - Hymenace courbariZ~L
Imbauba - Cecropia spp
Bacaba - Oneocarpus bacaba

VINCULADA AO MINI5HRIO DA AGRICULTURA
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Caucho -
Paxiuba -
Andiroba
Mogno -

CastiZZoa uZei3 Warb.
Iriartea spp

-Carapa guianensis3 Aubl
Swietenia macrophyZZa

2.5 - CLIMA

As condições climáticas da região, segundo "Koppen",
enquadram-se no tipo Ami, caracterizado por elevada queda plu
viométrica e altas temperaturas, com pequeno período sêco.

2.5.1 - Temperatura do Ar

A temperatura do ar, apresenta média anual de 24,80C ,
sendo o valor das médias das máximas de 32,00C e de 19,90C o
valor para as médias das mínimas.

2.5.2 - Insolação

A insolação apresenta uma somatória de horas de brilho
solar registrado para a região atinge um total de 2048,6 horas
durante o ano. A maior concentração de insolação durante o ano,
verifica-se rio período de maio a outubro e corresponde i época
em que as chuvas são menos frequentes.

2.5.3 - Umidade Relativa

A umidade relativa do ar, expressa em média ainda é de
91%, indicando elevado teor de umidade do ar.

VINCULADA AO MINISHRIO DA AGRICULTURA
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2.5.4 - Precipitação Pluviométrica

o índice p1uviométrico anu~l é da ordem de 2.097mm,seg
do que o período de maior intensidade de chuvas ocorre nos me
ses de janeiro a abril e de setembro a dezembro. O período de
maior estiagem ocorre frequentemente de junho a agosto.

2.5.5 - Normais Climatológicas de Sena Madureira - ACRE

Meses Temperatura °c Precipi Umidade Insolação
Média das Hédia das Média Pon tação - do ar

mm % horasMáximas Mínimas derada -

JAN 31,4 21,2 25,2 301 92 126,2
FEV 31,7 21,3 25,3 259 92 106,9
MAR 31,5 21,2 25,2 268 92 132,1
ABR 31,4 20,8 25,0 216 92 136,6
MAI 31,1 19,5 24,3 122 92 173,2
JUN 30,6 18,6 23,5 71 91 194,3
JUL 31,6 16,8 23,0 31 90 241,1
AGO 33,7 17,2 24,1 32 88 268,7
SET 33,5 19,6 25,3 157 89 202,4
OUT 32,7 20,4 25,3 186 96 171,9
NOV 32,4 21,1 25,5 207 91 153,8
DEZ 32,0 21,1 25,5 257 92 141,2

Al.'JO 32,0 19,9 24,8 2.097 91 2.048,6

Fonte: Zoneamento Agrícola da Amazônia

VINCUlADA AO MINISHRIO DA AGRICULTURA
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2.5.6 - Balanço Hídrico

Tem por objetivo avaliar as disponibilidades e limita
çoes climáticas da região, as quais forillncalculadas segundo o
método de 'I'horrrt.hwad te 1955. Este método permi te comparar a pr~
cipitação pluviométrica no decorrer dos meses, com a eva~oração
e transpiração vegetal, denominada evapotranspiração potencial,
que é função do regime térmico e do comprimento do dia que a re
gião fica submetida e estimar os períodos de excesso e defici
ência da água no solo.

Desse modo foi possível estimar as seguintes condições
de umidade do solo durante o ano para a região. De janeiro a
maio e de setembro a dezembro o solo encerra teor de água ao ní
vel da capacidade de campo, podendo ocorrer excedentes; no en
tanto nos meses de junho a agosto, há um decréscimo de água no
solo, determinado pelos índices pluviométricos mensais,serem in
feriores aos da evapotranspiração potencial da região. No enta~
to, esses deficits hídricos, não podem ser considerados como fa. --
tor limitante ao desenvolvimento normal das plantas, sendo por
tanto o mes de agosto o de maior deficit hídrico, diminuindo em
outubro com o início das chuvas, permitindo a eliminação grad~
tiva dos saldos negativos entre a precipitação e a evapotranspi
ração potencial, sendo a primeira responsável pela transferên
cia da água da atmosfera para o solo e a segunda o retorno da
água deste para a atmosfera.

Disponibilidade de água no solo para a localidade de
Sena Hadureira - ACRE, pelo método de Thornthwaite 1955,consid~
rando o solo como reservatório capaz de armazenar 125 mm de umi
dade para uso das plantas:

VINCULADA AO MINISTtRIO DA AGRICULTURA
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JAN
+178

,FEV
+143

MAR
+148

c ABR MAl
+87 +6

JUN
106

JUL
-18

AGO
-39

SET
79

OUT
'fIO

NOV
+82

DEZ
+126

Fonte: Zoneamento Agrícola da Amazônia
+ Excederite de ~gua no mes
- Deficiência de ~gua no mes
Sem sinal, ~gua disponível no solo

Balanço Hídrico mensal segundo "Thornthwaite-1955 ", p~
ra a localidade de Sena Madureira-Acre, baseado em dados termo
pluviométricos do período 1931-1960. Temperaturas médias compen
sadas. Latitude 9008' S. Longitude 68040' WGr.

Altitude: 135m
Capacidade de campo: 125 l1UTI.

VINCULADA AO MINISHRIO DA AGRICULTURA
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'~,leses Teú1~J lI'abe1a Cor EP p, P-EP Neg. ~Am.l l~lt :cn DEF EXC
°c mm :m:m mm acum nun lTun lTU71 mm rnm

JAt·; 25,2 3,8 32,4 123 301 + 178 O 125 O 123 O 178
FEV 25,3 4,0 29,1 116 259 + 143 O 125 O 116 O 143
!,!1~H 25,2 3,8 31,S 120 268 + 148 O 125 O 120 O 148
ADR 25,0 3,8 29,7 129 216 + 87 O 125 O 129 O 87
BAI 24,3 3,5 30,3 106 112 + 6 O 125 O 106 O 6

JUN 23,5 3,1 29,1 90 71 - 19 19 106 - 19 90 O O
-e

JUL 23,0 2,9 30,0 87 31 56 75 68 - 38 69 18 O
Ol.- ::J...

143 =:i
AGO 24,1 3,5 30,6 100 32 - 68 39 - 29 61 39 O ~

'"o
SET 25,3 4,0 .30,0 120 157 + 37 60 76 + 37 120 O O <:

-e
oOUT 25,3 4,0 31,8 127 186 + 59 O 125 + 49 127 O 10 o
'"NOV 25,5 4,0 31,2 125 207 + 82 O 125 O 125 O 82 'W•...
'"z

Dr2Z 25,5 4,0 32,7 131 237 + 126 O 125 ° 131 O 126 :§

oco <:ANO . 24,8 1.374 2.097 + 723 O 1.317 57 780 <:o«
Fúnte: Zoneamento Agrlco1a da Amazônia ::i

u
o ~d' d zTem C - Temperatura me la compensa a >

Tabela - Evapotranspiração potencial não corrigida pela temperatura
Cor - Fator de correção em função da latitude e comprimento do dia
EP :m:m - Evapotranspiração corrigida (Tabela x cor)
P nun - Precipitação
Neg. Acum - Negativo acumulado
ARl1 rnrn- Estimativa para encontrar armazenarnento.
A1t rnrn- Alteração: Diferença do mes em curso pelo ànterior
ER rrun ~ Evapotranspiração real (P + Alteração)
DEF mm - (P-EP) Alteração

< EXC mm - (P-EP)e,
~
00
~I.U



EMBRAPA 9

3 - METODOLOGIA DE TRJ\BJ\LliO

3.1 - TRABALHO DE CA,\IPO

o levantaQento pedológico da área Xiburema, a nível de
Reconhecimento Exploratório constou de início da elaboração da
legenda preliminar procurando-se identificar as diversas unida
des pedogen~ticas existentes. Em seguida procedeu-se ao mape~
mento dos solos ao longo de 46 km de estrada e 25 km de pica
das, ocasião em que realizou-se perfurações com o trado holan
des em distâncias variáveis segundo o relevo e a vegetação.

Concluido o mapeamento, foram abertos e descritos 9
perfis trincheiras e 4 com o trado, nas unidades mais represe~
tativas, fazendo-se descrições detalhadas das características
morfológicas e coleta de 71 amostras dos respectivos horizon
tes para análise das características físicas e químicas com fi
nalidade de classificação dos solos. Foram também coletadas 38
amostras a uma profundidade de 0-20cm para avaliação da ferti
lidade natural.

3.2 - TPJ\BALHO DE LABORAT(jRIO

As amostras de solos coletadas pela equipe de campo,
foram enviadas ao laboratório a fim de serem submetidas as ana
lises físicas e químicas necessárias à identificação dos per
fis respectivos.

Como fase inicial de preparação efetmu-se uma secagemao ar,
serrlo logo após destorroadas e passadas aupeneiras cem malhas m 2I:m

VINCULADA AO MINISTtRIO DA AGRICULTURA
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de diâmetro. ~ fração peneirada, denominada terra fina seca ao
ar (TFSA), sendo posteriormente analisada física e quimicameg
te, de acordo com as exigências do presente estudo.

3.3 - T~~nALHO DE ESCRIT6RIO

o trabalho de escrit6rio constou inicialmente de inter
pretação ce mosaicos semi-controlados de imagens de radar, na
escala 1:50.000.

Em seguida com o conhecimento da unidade de mapeamento
e interpretação dos dados de campo e laborat6rio, preparou-
-se a legenda de identificação, com a relação de unidades e as
sociações de solos.

Finalizando este trabalho,constou, de elaboração do
mapa preliBinar dos solos da área levantada na escala 1:50.000
e redação do ?resente estudo.

4 - DESCRI CÃO DAS UNIDADES DE SOLOS~

4.1 - HIDROM6RFICOS INDISCRIMINADOS

Solos que apresentam perfis com horizonte superficial
orgânico e orgânico mineral com grande variação em espessura ,
nos quais a matéria orgânica está total ou parcialmente decom
posta ou em ambas as formas.

o estudo das características morfo16gicas destes solos
indica que são desenvolvidos sob grande influência do lençol

VINCULADA AO MINISHRIO DA AGRICULTURA
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freático, próximo a superficie, ou mesmo nesta, pelo menos em.
certas épocas do ano, evidenciada pela presença de cores acin
zentadas e neutras (Gleização) e pela acumulação de matéria or
gânica na parte superficial.

4.1.1 - Descrição da Área

são desenvolvidos a partir de sedimentos aluviais, de
pósitos de baixadas e acumulação orgânica residual que consti
tuem formações referidas ao Holoceno. Variam gradativamente em
decorrência da natureza do material de que são provenientes,p~
dendo ser de textura das classes argilosa ou média e compree~
dem solos como os Gley Húmico, Gley Pouco HÚIDico, Solos Org~
nicose alguma Laterita Hidromórfica.

Os solos componentes deste agrupamento indiscriminado
apresentam relevo praticamente plano, correspondente às areas
de várzea.

A vegetação dominante é a floresta tropical úmida de
;..varzea.

4.1.2 - Possibilidades dos Solos para Utilização AgropecuáTia

A utilização agricola destes solos é bastante limitada,
pela drenagem deficiente e a baixa fertilidade, sendo aconse
lhado conservar a vegetação como reserva florestal.

VINCULADA AO MINISHRiO DA AGiliCULTURA
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4.2 - LATERITA HIDRO?-!6RFICA DISTR6FICA j\lODERADAMENTE

FLORESTA TROPICAL ÚMIDA RELEVO PLANO

DRENADA

Compreendem solos bastante intemperizados, fortemente
ácidos que apresentam drenagem moderada ou imperfeita devido a
a natureza do material originário, da presença de substrato
lentamente permeável e/ou da posição do relevo. Apresentam pro
fundidade do horizonte plínthico variável, condicionada pela
altura mínima do nível freático. As principais características
desta unidade são: presença de horizonte A2 em formação e li
geira~ente descolorido, presença de mosqueados a partir da su
perfície do B e aparecimento no B2 de um material argiloso, aI
tamente intemperi zado, rico em sesquióxidos e pobres em hunus I

sob forma de mosqueado vermelho acinzentado ou vermelho em ar
ranjo poligonal ou reticular, passando irreversivelmente a "du
ripanll ou concreções sob condições especiais de umedecimento e
ressecamento, denominado plintita ou laterita.

Os solos desta unidade podem ocorrer sob vegetação de
floresta, como também de campo, como acontece na Ilha de Hara
jó.

'são formados de sedimentos tanto do Terciário como do
Quaternário ·e podem ocorrer em terraços moderadamente drenados
em cotas relativamente altas, como também fazer parte de áreas
baixas que sofrem inundações estacionais das cheias dos rios
ou das águas de precipitação.

VINCUl.ADA AO MINIST(RIO DA AGRICULTURA
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4.2.1 - Descrição da Área

Estes solos sao formados a partir -da intemperização de
sedimentos do período terciário formação Puca.

A área onde ocorre esses solos apresentam relevo plano.
A vegetação é formada por espécies da floresta tropical úmida.

4.2.2 - Descrição dos Solos

são solos medianamente profundos, em torno de l,60m
com perfis do tipo A, B e C, divididos normalmente em AI' A3 '
Bl' B2l' B22pl e B3pl'

o horizonte A, apresenta-se com coloração bruno escuro
e bruno amarelado escuro, no matiz lOYR de valor 4 e cromas 3-
e 4.

A classe textural varia de franco siltoso a franco ar
gilo siltoso. O grau de desenvolvimento da estrutura é fraca ,
pequena e média, em forma de bloco subangular e granular. O
grau de consistência do solo quando úmido é friável, sendo p1á~
tico e ligeiramente pegajoso, quando molhado. A transição e
plana e difusa para o horizonte B.

o horizonte B, apresenta coloração bruno escuro, verme
lho amarelado e bruno claro acinzentado, nos matizes 7,5YR, 5
YR e lOYR, e plinthite consolidado de coloração vermelha, no
matiz 2,5YR, quando o solo está úmido. A classe de textura va
ria de argila siltosa a argila. A estrutura tem grau de desen
volvimento -fraca e moderada, pequena e média em forma de bloco

VINCULADA AO MINISHRIO DA AGRICULTURA
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subangular e prismática. O grau de consistência quando úmido
é friável e firme, plástico e muito plástico e pegajoso a mui
to pegajoso quando molhado. ~

4.2.3 - Possibilidades dos Solos para Utilização Agropecuária

Esta unidade de mapeamento é constituida por solos de
baixa fertilidade natural e drenagem moderada, ocasionando o
encharcamento do.solo durante o período de maior intensidadere
chuvas.

Podem ser utilizadas em culturas de plantas adaptadas
as condições de drenagem deficiente como o arroz, pastagens
etc., ou outras culturas, desde que sejam aplicadas técnicas
para o controle de excesso de água, assim como torna-se neces
sária a aplicação de fertilizantes e corretivos para elevação
do potencial desses solos.

. Apresentam impedimentos ao uso de máquinas e impleme~
tos agrícolas durante o período que o solo se encontra enchar
cado.

4.3 - VERTISOL

Estão incluidos nesta classe os solos antes denomina
dos Grumusols. Na classificação de solos usada pela D.P.P.-l1A,
adotou-se o nome VERTISOL da classificação illuericanade 1960,0
qual foi também adotado na legenda para o Mapa de Solos do Hun
do que está sendo organizado pela FAO e na classificação fran
cesa.

VINCULADA AO MIN1SHRIO DA AGRICULTURA
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Esta classe .90mpreende solos minerais com alto conteú
do 2:1 (argila do grupo da montmorilonita), com "Slickensides"
abaixo do horizonte superficial, presença de fendas durante o
período seco, podendo ou não ter.microrelevo constituido por
"gilgai" .'

são normalmente argilosos, com elevada capacidade de
troca de cátions (valor T para lOOg/argila, após correção para
carbono) em virtude' da grande quantidade de argila 2:1.

t notável a capacidade de dilatação e contração da mas
sa do solo, em decorrência da elevada atividade de argila. Du
rante o período seco, a massa se contrai, formando fendas que
vão desde a superfície até a parte de baixo dos perfis. No p~
ríodo de chuvas, o solo se reumedece, dilata-se, fica muito
plástico e muito pegajoso, tornando-se muito difícil ou mesmo
impraticável o uso de máquinas agrícolas nos mesmos. Deste pro
cesso de expansão e contração resulta um movimento da massa do
solo produzindo, muitas vezes uma pressão ascendente que provo
ca o aparecimento do "gilgai", ou seja, microrelevo constitui-
do por sucessão de micro-bacias e pequenas partes salientes.
As pressões decorrentes da expansão produzem também" Slicken
sides", ou seja, superfície de fricção, que são lustrosas, ali
sadas, apresentando estriamento e inclinadas em relação ao pru
mo dos perfis dos solos. Nas fendas que se abrem na época sec~
muitas vezes, caem materiais da parte superficial que atingem
as partes profundas dos perfis. Em contraposição, durante o pe
ríodo de expansão (inicio das chuvas) materiais das partes ba!
xas dos perfis são pressionados e podem ser expelidos. Verifi
ca-se então, um verdadeiro auto-revolvimento, dai dizer-se que

VINCULADA AO MINI~TtRIO DA AGRICULTURA
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sao solos "auto-retrácteis".

Possuem alta saturação de bases (valor V%) ,valores aI
tos para a soma de bases trocáveis (valor S) onde se destacam
os cátions cálcio e magnésio. são solos de reaçao medianamente
ácidos a neutros.

4.3.1 - Descrição dos Solos

são solos de perfis A,e divididos em AI' A31, A32, el,
e2 e e3, com profundidade em torno de 1,80m.

o horizonte Ai apresenta espessura média de 50cm/de co
loração bruno a bruno amarelado claro no matiz lOYR, com vaIo
res 5 e 6 e cromas de 3 a 4, quando o solo está úmido. A elas
se de textura está entre argila siltosa e argila pesada.O gráu
de desenvolvimento da estrutura é moderada a forte média e
grande bloco subangular e angular. A consistência do solo quan
do úmido e muito firme, muito plástico e muito pegajoso,quando
molhado. A transição para o horizonte B é difusa e clara.

No horizonte C a espessura está em torno de 1,30m de
coloração bruno muito claro acinzentado e cinza no matiz lOYR,
valores 6 e 7 e cromas 1 e 3, com mosqueados, pequenos,médios,
comuns, abundantes e distintos, amarelo brunado (lOYR 6/6, úm!
do) e amarelo avermelhado (7,5YR 6/8, úmido). ~ um horizonte
muito rico de carbonato de cálcio, onde observa-se abundantes
concreçoes formadas deste sal .

..A textura e argilosa. A estrutura e fraca a moderada·

VINCULADA AO MINISHRIO DA AGRICULTURA
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pequena e média bloco subangular e maciça. O gráu de consistên
cia do solo quando úmido é firme, muito plástico e muito peg~
joso quando molhado. A transiç~o e~tre os horizontes é difusa
ou clara.,

4.3.2 - Possibilidades dos Solos para Utilização Agropecu~ria

A área de ocorrência destes solos é a floresta
cal úmida com algumas culturas de milho, arroz, mandioca e se
ringal nativo. s~o solos de fertilidade alta, porém, apresentam'
problemas com relaç~o às propriedades físicas.

Os problemas relacionados com as condições físicas, d~
correm principalmente da atividade muito alta da argila ( alto
conteúdo de argila 2:1).

Em face disto, o comportamento destes solos muda radi
calmente do período seco para a época de chuvas. Durante a es
taç~o seca, os solos ressecam-se fendilham-se, tornam-se muito
duros ou extremamente duros. No período chuvoso verifica-se o
reumedecimento, a massa do solo expande-se, tornando-se muito
plástica e muito pegajosa. Em face deste' aspecto, o manejo des
tes solos torna-se bastante difícil. A limitDç~o DO uso de ma
quinas é uma consequência da elevada plasticiêlade e pegajosl
dade sue a argila 2:1 a~resenta, tornando difícil as operaçoes
cora LrnpLeme nt.o s agrIcolas.

são solos que apresentan elevada fertilidade química,
apresentando altos teores de mat5ria org~nica e nitrogênio. u~
aspecto que rlevernoslevar em consideraç~o, é o proble~a do ba

VINCULADA AO MINISHRIO CA AGRICULTURA
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lanceamento dos diversos eleDentos. Nestes solos o conteúdo de
cálcio e magnésio é .muito alto. t sabido que teores elevados
destes dois cátions, podem reduzir a assimilação do potássio.

são muito susceptíveis à erosao, sobretudo quando si
tuados em relevo ondulado. O revolvimento dos solos acentua o
desgaste pela erosão. Na área constatou-se erosão laminar.

são solos de grande potencial idade química que devem
ser explorados intensivamente. Para isto deve-se ter em conta
os problemas de manejo, que são difícies. O aproveitamento com
pastagens visando à pecuária é também indicado.

Estes solos no entanto, quando convenientemente
dos e irrigados nas épocas devidas, oferecem muito boas
bilidades a um grande número de culturas adaptadas as
ções ecológicas da área.

drena
possi
condi

4.4 - PODz6LICO VERMELHO AMARELO DISTR6FIC O TEXTURA ARGILOSA

FLORESTA TROPICAL OMIDA RELEVO SUAVE ONDULADO.

Os solos que constituem esta unidac.e de mapeamento pos
suem perfis formados a partir de sedimentos argilo-limosos,ori
undos de rochas sedimentares do terciário, moderadamente drena
dos, porosos, muito fortemente ácidos de baixa saturação de ba
ses (S)e capacidade de troca de cátions (T), de B textural,com
teor de argila maior que 35% no horizonte B e relação textural
acima de 2, demonstrando acúmulo de argila no horizonte B.

Apresenta perfis belTIdesenvolvidos com sequência de ho
rizontes do tipo A, B e C, crnn presença de horizonte A2 ou nã~

VINCULADA AO MINISHRIO DA AGRICUlTllRA
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de profundidade superior a 2 metros.

4.4.1 - Descrição da Área

A geologia da área está representada por rochas do teE
ciário - Formação Puca - consti tuidas de areni tos argilosos ~
melhos e verdes intercalados ao meio por uma zona de calcários
(concreções de C03Ca) .

o relevo da área é suave ondulado. A vegetação e com
ponente da floresta tropical úmida.

4.4.2 - Descrição dos Solos

Os solos desta unidade compreendem perfis bem diferen
ciados com horizontes do tipo A, B e C, divididos normalmente
em A!, A3' Bl, B21 I .B22 e B3' de profundidade superior a 1 ,6 Orn.

O horizonte A, tem espessura de 30cm, coloração bruno
a bruno amarelado nos matizes lOYR e 7,5YR, com valores 4 e 5
e croma 4, quando o solo está úmido. A textura é da classe fran
co a franco argilo siltoso. A estrutura é fraca, pequena e me
dia, em forma de bloco subangular e granular. A consist~ncia
do solo quando úmido é friável, sendo não plástico e plástico
e não pegajoso a ligeiramente pegajoso quando molhado.

No horizonte B, a espessura está em torno de 1,30m, de
coloração vermelho amarelado e vermelho nos matizes 5YR e 2,5
YR, valores 4 e cromas 6 e 8, com mosqueados, pequenos,médios,
comuns e proeminentes, cinza rosado (5YR 6/2, úmido) e verme
lho (2,5YR 4/8, úmido). A textura varia de argila siltosa a aE
gila. A estrutura é fraca a moderada pequena e média em forma
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de blocos subangular e angular. A consist~ncia do solo quando
úmido é friável e firme, sendo plástico e pegajoso quando no
lhado.

4.4.3 - Possibilidades dos Solos para Utilização Agropecuária

são solos que possuem satisfatórias características fí
sicas, entretanto sao quimicamente pobres, de alta saturação
com alumínio e pH em torno de 4,5.

Podem ser usados com culturas perenes, reflorestamento
e pastagens com aproveitamento satisfatório, entretanto, para
as culturas de ciclo curto ou de subsistência, o rendimento e
muito baixo, tornando-se indispensável a aplicação de fertili
zantes e corretivos, visando elevar o potencial, para obtenção
de boas colheitas.

As limitaç5es ao uso agrícola, sao a baixa fertilidade
e a susceptibilidade à erosão. Estes fatores poderão ser elimi
nados desde que seja feita adubação e calagem, com a finalida
de de elevar a fertilidade dos solos e ligeira prática de con
servaçao com vistas a conter o processo erosivo nos solos. Não
apresentam limitaç5es fortes ao uso de máquinas e implementos
agrícolas.

4.4.4 - Variação

Como variação desta unidade de mapeamento, são encon
trados os solos Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico Plinthi
co textura argilosa floresta tropical úrrlidarelevo suave ondu
lado.
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5 - ASSOCIAÇÃO DE SOLOS

Denomina-se associação de solos, ao grupamento de unida
des definidas e designadas taxonomicamente, que ocorrem associa
das geograficanente em um padrão proporcional definido.

Uma associação de solos pode conter duas ou mais unida
des pedogenéticas, podendo ter ou não semelhanças morfo-gen~
ticas.

Na área do referido levantamento de solos, as associa
çoes que ocorrem poderão possuir ou nâo o mesmo material pare~
tal.

Devido a escala do mapa de Solos, foram estabelecidas
duas associações de solos a seguir:

a) rrr - Associação de: Verti sol , Podzólico Vermelho J1mérelo Dis
trófico textura argilosa floresta tropical úmida rele
vo suave ondulado, Laterita Hidromórfica Distrófica m~
deradamente drenada floresta tropical úmida relevo pIa
no.

Os solos que formam esta associação, já foram descri
tas as suas características morfológicas e utilização agropecuá
ria anteriormente.

b) rv - Associação de: Vertisol e Podzólico Vermelho Amarelo
Distrófico textura argilosa floresta tropical úmida re
levo suave ondulado. A presente associação de solos,e~
~á constituida por unidades, que também já foram des
cri tas as características morfológicas e utilização
agropecuária anteriormente.
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6 - FONTES CONSULTADAS

1 - RODRIGUES, T.E. et ali i - Solos da Rodovia PA-70i

Bel~m-Brasllia-Marabi.
Boletim Técnico do IPEAN, Belém (60) :1-192,out.1974.

trecho

2 - FALESI, I.C. - Solos de !'lonteAlegre,Bel~m,IPEAN.1970.127p
(Série: Solos da Amazônia, v.2, n9 1).

3 - BASTOS, T.X. - O Estado Atual dos Conhecimentos das Condi
çoes Climiticas da NQazônia Brasileira - en: Zoneamento
Agrícola da Amazônia - Ia. aproximação. Belém, IPEAN,
1972, 68-122p. (BoI. T~cnico n9 54).

4 - OLIVEIRA, A.I. & LEONARDOS, O.H. - Geologia do Brasil. Rio
de Janeiro, S/A, 1943, 813p.

5 - Munsell Color Division. Munsell Soil Color Charts.
more, 1971.

Balti

6 - BRASIL. Equipe de Pedologia e Fertilidade do Solo. Levan
tamento Exploratório - Reconhecimento de Solos do Esta
do da Paraíba.
Rio de Janeiro,1972. p.368-373 (Boletim Técnico 15).

7 - RODRIGU~S, T.S. & BAENA,A.R.C. - Solos da Rodovia PA-02
trecho km 65 ao km 111 - Tomé Açfi-Paragominas. Boletim
Técnico do IPEAN, Belém (59) :1-88, out. 1974.
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8 - u::nos, R.C. de - Hanual de nétodo de Trabalho de Campo i 2a.
aproxinação. s.l., Sociedade Erasileirade Ciência do
Solo. Divis~o de Pedologia e Fertilidade do Solo, 1967.
33p.

9 - SILVA,B.N.R. da et alii - Solos da Rodovia ~nsamazônica ;
trecho Itaituba-Rio Branco; relatório prelilninar.Belém,
IPEAN, 1974, 53p.

10- Soil Survey Staff. Soil survey manual - Handbook n9 18,
USDA, Washington. D.C. 1951.
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7 - ANf:XOS

7.1 J Perfil n?: 1
Data: 11/12/74
Classificação: Vertiso1
Localização: km 200 da BR-236, treoho entre Sena Madureira e

Manuel Urbano - Sena Madureira - Acre
Situação e Declive: Perfil de trincheira, 2% de declividade
Litologia e Formação Geológica: Terciário, formação Puca
Material Originário: Arenitos argilosos
Relevo: Local - suave ondulado

Regional - suave ondulado
Erosão: Praticamente nula
Drenagem: Moderadamente drenado
Vegetação: Floresta Tropical úmida
Uso Atual: Cobertura vegetal natural - seringal nativo

o 8cm; bruno (lOYR 5/3, úmido)í argila siltos~
moderada média e grande bloco subang~
lar e granular; poros e canais comuns;
muito firme, muito plástico e muito pe
gajoso; transição plana e clara.

8 26cmí bruno amarelado (lOYR 5/4, úmido); ar
gila pesada; moderada a forte média e
grande bloco subangular e granular ( an
guIar); poros e canais poucos; muito fir
me, muito plástico e muito pegajoso ;
transição plana e difusa.

26 5lcm; bruno amarelado claro (lOYR 6/4,úmido)i

argila pesada; moderada a forte média e
grande bloco subangular e angular;poros

e canais poucos; muito fi~e; muito plá~
tico e muito pegajoso; transição ondu
lada e clara.
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51 86cm; bruno muito claro acinzentado (lOYR 7/3,
fimido); com mosqueado abundante pequeno
e médio distinto aôarelo avermelhado
(7,5YR 6/3, fimido); argila pesada;fraca
a moderada pequena e média bloco suban
guIar; poros e canais poucos; firme
muito plástico e muito pegajoso; transi
çao ondulada e clara.

86 142cm; cinza (lOYR 6/1, fimido), mos mosqueado
comum pequeno distinto amarelo brunado
(lOYR 6/6, fimido); argila pesada;maciça;
firme, muito plástico e muito pegajoso;
transiç~o plana ~ difusa:

C3Ca - 142 - 180cm, cinza (lOYR 6/1, iirn.í.do l : com mo aque ado
COr.lumpequeno e médio distinto amarelo
brunado (lOYR 6/6, úmido) e comum p~
queno e médio distinto bruno amarelado
{lOYR 5/6, fimido)i argila pesada; maci
ça; firme, muito plástico e muito peg~
joso.

RAIzEs: Finas e médias muitas rio AI' A31 e A32' comum no
Cl, poucas no C2 e raras no C3. Grossas poucas no
AI' A31 e A32•

OBSERVl>,ÇÕES:]1. atividade de organismo é pouca no p erf Ll.v Pz esen.
ça de concreções de C03Ca no C2 e C3a~ Ocorrência
de superfícies lisas (slikensides) no C2 e C3Ca.
Na superfície observa-se fendas em sentido verti
cal e horizontal, formando malha, até a base do
A32• Os horizontes AI' A31 e A32, sao todos muito
estruturados.
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Seç!o do Solo.

DADOS ANALíTICOS
Estado AcrePerfil NII; 1

Cklnlfieaç40 Verti sol Município Sena !1adureira

l.ocol:l:r:t 200 da BR--236, entre Sena Ha

dureira e Manuel Urbano

-- r=-=r
Fracao elo <) Granulomctr 10 (%)

Complno do Iot.rlzocÕo
amO$tra total( ~<)l Grau <ataque: H2S0.• e= 1,47)

Protocolo Horizonte Profundidade dll mllo mer 1<1 Kr
Colhous Coscclllo areia areia

limo
arolla arçlla tloculoclSo SIOi (%) A\.,;O'$ (%) ~tO;;(%)(em)

>20""m 20-2"'11I grossa fina total natural (%) .

18.723 A1 0- 8 O O X X 40 60 X - _ .. - 23,59 3,97 11,48 3,49 2,36
18.724 A31 8- 26 O O X X 34 66 48 - - - 24,32 4,37 12,50 3,31 2,70
18.725 A32 26- 51 O O X X 38 62 49 - - - 20,94 4,97 13,52 2,63 2,13
18.726 C1 51- 86 O O X X 36 64 48 - - - 25,23 5,76 15,30 2,81 2,27
18.727 C2 86-142 O O X X 34 66 58 - - - 25,77 6,55 17,34 2,53 2,04
18.728 C3eo.. 42-180 O O X X 39 61. 49 - - - 27,70 8,94 20,15 2,34 1,82

Gradiente tllttural
- - -

pf-l Ba~1I Trocá",el. S H+ AI··· T V Pz OsC M.O. N fator (mE/IOOg TFS~
Protocolo .C/H residual mE!lOOQ mE/lOOQ mll/1OOç

t%) • l%) (Ofo) t4a ° KCI Co- M,.·· Na· ~ T FS A IIIE/1OOg T F SA TFSA (%) (Carolina do Nc4"1

18.723 1,85 3,18 0,29 6 6,2 5,8 1,140 52,20 12,0 0,04 0,17 64,42 3,13 0,00 67,5" 95 0,57
18.724 0,78 1,34 0,14 6 5,2 4,7 1,143 55,80 10,3 0,04 0,17 66,81 2,07 0,40 69,2E 96 1'0,11
18.725 0,68 1,16 0,12 6 5,3 4,7 1,146 43,30 6,5 0,05 0,11 49,99 2,83 3,60 56,4~ 89 l'-0,11
18.726 0,30 0,52 0,08 4 5,4 4,7 1,153 56,40 12,5 0,10 0,06 69,11 2,16 4,60 75,8 91 1'0,11
18.727 0,12 0,20 0,06 2 6,9 6,4 1,155 72,50 31,3 0,39 0,05 04,24 0,00 0,00 104,24 100 1,06
13.728 0,11 0,19 0,04 3 7,7 6,9 1,155 66,20 26,1 0,78 0,05 93,13 0,00 0,00 93,13 100 2,28

el

B.lom •... J:,} 6•.............. ª,gq!?t.9. _ dt 197.;? .
V ISTO:

...... ~~~ .
Chefe da Seçlro
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7.2 - Perfil n9: 5
Data:' 15/12/74
Classificação: Podzólico Vermelho Amarelo textura argilosa
Localização: a soam do Rio caeté, no Seringal - Sena Mad~rei

ra - Estado do Acre
Situação e Declive: Perfil de trincheira, plano
Litologia e For~ação Geológica: Terci~rio - Formação Puca
Material Origin~rio: Arenito argiloso
Relevo: Local - suave ondulado

Regional - suave ondulado
Erosão: Laminar ligeira
Drenagem: Hoderadamente drenado
Vegetação: Floresta tropical úmida
Úso Atual: Seringal nativo e cultura de milho, arroz e mandio

o

12

30

ca.

l2cm; bruno amarelado escuro (lOYR 4/4,únü(o);
franco siltosoj fraca pequena e nédia
bloco subangular e granular; poros e ca
nais muitos; friável, ligeiramente pl~s
tico e não pegajoso; transição plana e
gradual.

30cm; bruno (7,5YR 5/4, úmido); franco silto
50, fraca pequena e média bloco subang~
lar; poros e canais muitos; friável,
pl~stico e ligeiramente pegajoso;trans.!.
çãoplana e difusa.

45cm; ve rme Lho amarelado (5YP" 4/6 r úmido );fran
co siltoso; fraca a moderada ~esuena e
nédia bloco suban~ular e angular; poros

e canaã s..:; riu í, tos; 2riável f 'il5.sti.coc ~JO

gajo.se; t:ransir;5o ::,J..ar.s. e r::r'-l(1.1~.'1J...
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RlI.IZES:

- 28 -

45 65cTl; ve:::-i'1.01r.o (2,5Y::\ .i1/F f ÚGido) I franco
, .1 .lt ~ -r91 o 81 080; no~eraGa pesuena e

bloco suba~sular e an~ulai; ~or03 o ca
nais ~uito~; fri~vel, pl~stico c pcgajo
so: transiç50 plana e di~usa.

- l07cr.';ve rraeLho (~,:,:':R ,1/8; úr.üc~o)COI:1. L1.03(11.'2fl

C.O cor-um ;:el~ucno E: néclio :>roeminenb? c í.r;

za rosafo (5~~ 6/2, úmi~o); argila; nO~2
rada pe~ue~a e ~~dia bloco subangular e
angular; poros e canais comuns, cerosida
de comura e modc rada r firme, plástico e
pegajoso; transiç50 plana e clara.

- 160cra+jcoloração variegaca composta ele cinza( 10
YR 5/1, úmido) e vernelho (?,5YR 4/8, u
mido); argila; fraca a moderaca pequena

e m~dia prism5tica composta de pequena e
média bloco subangular; poros e canais
poucos; superfIcie f6sca; firme,plástico
e ]?egajoso.

Finas e médias muitas no AI' A3 e B21i comuns no
B21 e poucas no B3pl.

OBSERVAÇÕES: A atividade de organismo é comun no perfil. Pre
sença de Plinthite não consolidado no horizonte
B3pl. Perfil descrito com solo muito úmido e com
tempo nublado. Ocorrência de CO~Ca no barranco

J

do Rio Caeté.
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PllrlllNII: 5

8oçl!o do Solo.

O A O O S A N A L ir I.C o 5
EUado Acre Local: a SOOmdo Rio Caeté, no Seringa1-

'" Fraçê o da (o;.) . Granulom"rla (0J0>
Complello de Ioterlzocõo

amO$tro totol o Grau (atoq\lt til\SO. e= '.47)
Protocolo Horizonte Profundidade do mIa mer Kl i Kr

Colhous CoccCl!I'>;) areia areia
limo

arQlla orCJlla floeuloç!o SiOa (%) AIaO, (Ofo) F'ea03(%,)(c,'1I1
>20Mm 20·2fl1m ;roua fino tolal natural (%>___ o __'--o

18,747 AI 0- 1.:.. O O X 20 65 15 6 - - - 6,21 1,99 3,06 3,45 2,44
18.748 A3 12- 30 O O X 17 68 15 14 - - .- 8,15 2,78 5,61 2,47 1,88
18.749 Bl 30- 45 ° ° X 18 59 23 17 - - - 8,87 2,98 5,61 2,69 2,01
18.751) B21 45 - 65 ° ° 1 12 49 33 24 - - - 14 ,66 3,38 0,20 2,44 2,02
18.751 B22 65-107 ° ° 1 10 38 51 29 - - - 19,00 4,37 0,97 2,94 2,35
18.752 B,,,, 107-160 O O 1 16 37 4G 25 - - - 20,45 6,16 3,26 2,62 2,02

C\Qa~lf\c;açao Poc1zólico Ver:ne1ho .Amar e Lo textura ar
qilosa Plinthico.

IofIlnleiplo Sena t·1ac1ureira

Gradlent. tutural

pX
CQ$>U Trocávela S H1' AI+++ T V P20S..C MO. N fator (mE/IOO\! TFSAl

Protocolo .C/No residual mE/1OOg mE/1OOç n'\l!lOO11

(%> (%) (%) tia O KCI eo++ Mo+· No· t( T FS A ItIE/IOOg TFSA TFSA (%) {carolina cio Norl

18.747 0,43 0,83 0,13 4 4,5 3,7 1,051 0,29 0,34 0,02 0,15 0,80 2,52 1,60 4,92 16 0,54
18.748 0,26 0,45 0,09 3 4,6 3,5 1,047 0,11 0,14 0,01 0,06 0,32 1,48 3,80 5,60 6 '0,13
18.749 0,24 0,41 0,11 .2 4,6 3,5 1,,05<1 0,06 0,23 0,03 0,05 0,37 1,33 5,60 .7,30 5 (O ,11
18.750 0,21 0,37 0',03 3 4,8 3,6 1,090 0,08 0,34 0,01 0,04 0,47 1,53 8,86 0,86 4 (0,11
18.751 0,14 0,24 0,03 2 4,6 3,5 1,125 0,04 0,67 0,03 0,05 0,79 1,98 12,21 4,98 5 <€,11
18.752 0,11 0,18 0,05 2 4,5 3,6 1,100. 0,06 0,74 0,02 0,05 0,87 1,39 ;L3,79 6,05 5 <0,11

tl

VISTO: .w
CII.t, da SeçGo

B.I.m •... ~.~ do ~~<??.t.~ do 19 ..!.~.

..............~<~~ .
Ou{:~~(~VOI
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7.3 ~Perfil n9: 9
Data: 16/12/74
Classificação: Laterita Hidromórfica moderadamente drenada
Localização: km 156 da BR-236, lado esquerdo-Sena Nadureira -

Estado do Acre
Situação e Declive: Perfil de trincheira, com 3% de decli

vidade
Litologia e Formação Geológica: Terciário - Formação Puca
Material Originário: Sedimentos arenosos
Relevo: Local - suave ondulado

Regional - suave ondulado
Erosão: Laminar ligeira
Drenagem: Moderadamente drenado
Vegetação: Floresta tropical úmida
Uso Atual: Seringal nativo e culturas de milho e arroz

o

10

29

lOcm; bruno escuro (lOYR 4/3, úmido); franco
siltoso; fraca pequena e m~dia bloco
subangular e granular; poros e canais
muitos; friável, plástico e ligeirame~
te pegajoso; transição plana e difusa.

29cm; bruno amarelado escuro (lOYR 4/4,úmido)i
franco si1tosoi fraca pequena e m~dia
bloco subangular e granular; poros e ca
nais muitos; friável, plástico e peg~
joso; transição plana e difusa.

49cm; bruno escuro (7,5YR 4/4, úmido); franco
si1toso; fraca pequena e m~dia bloco
subangulari poros e canais muitos; fri~
vel, plástico e pegajoso; transição pIa
na e difusa.

VINCULADA AO ~1!1\ISTÉRIO DA AGRICULTURA
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49 78cm; vermelho amarelado (5YR 5/6, úmido) icom
mosqueado abundante pequeno proeminente
vermelho (2,5YR 4/6, úmido) i franco ar
gilo siltosoj moderada pequena e média
bloco subangular; poros e canais comuns;
cerosidade comum e moderada; ligeirame~
te firme, plástico e pegajosoitransição
plana e,clara.

78 - 106cm, vermelho amarelado (5YR 4/8, úmido); e
vermelho (2,5YR 4/6, úmido); argila sil
tosa; moderada pequena e média bloco
subangular; poros e canais comuns; cer~
sidade comum e moderada; firme, muito
plástico e muito pegajosoitransição pl~
na e difusa.

- l55cm+ bruno claro acinzentado (lOYR 6/3, úmi
do) i com mosqueado abundante pequeno
proeminente vermelho (2,5YR 4/8, úmido~
argila siltosai moderada pequena e me
dia prismática, composta de pequena me
dia bloco subangular e angular; poros e
canais poucos; firme, muito plástico e
muito pegajoso.

Finas e médias muitas no AI' A3, comuns no
B21, finas poucas no B22pl e B3 l' Grossas

.- p
muns no AI'

OBSERVAÇ9ES: A atividade de organismo foi constatada corno co
mum no perfil. Plinthite consolidado de cor ver
melha no B22pl e B3p1' Perfil descrito com solo
muito úmido e com tempo nublado.

VINCUl.ADA AO MINIsn':RIO DA AGR[CULTURA
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hçUo 1ft Solol

DADOS ANALíTICOS
Eatodo Acre Loeal: km 156 da BR-236, lado esquerdoPorfll Mil: 9

. -- - -- ._- ~- - - - ~~~
Fra~o <Ia (0') . GranulomotrlCl (°/.:»

Complexo de IOteriz ccõc
amo$tra totol '/0 Grau (ataque H;:SO.• d= ',47)

F\"otoeolo Horizonte ProfundiGcdc de mio mer KI Kr
COlhou. Ccaçolllo areio orGlo

limo
arolla argllo tloculoç!!o 510z t%) AIz°15 (%) f'eZOll(%)(em) -

>ZOmm ZO·2mt/\ orossa tina total natural (%)

18.770 1"1 0- 10 O O X 5 79 16 6 - - - 12,97 :5,56 12,24 1,80 1,39
18.771 A3 10- 29 O O X 11 72 17 8 - - . - 9,83 5,96 14,03 1,19 0,93
18.772 B1 29- ,49 O O X 6 68 25 13 - - - 10,55 6,36 10,20 1,76 1,26
18.773 B21 49- 78 O O X 9 52 39 20 - - - 18,04 6,75 12,50 2,45 1,83
18.774 B22p1 78-106 O O X 3 50 42 24 - - - 20 ..21 7,15 15,81 2,17 1,69
18.775 B3p1 106-155 O O X 4 48 47 25 - - .. 18,28 7,15 16,07 1,93 1,51

Clanlficaç40 i.at er í. ta Hidromórfica moderadamente dre MunicípiO
nada

Sena r1adureira

:!dIeIJL:ti(JA; ,......,.-,,??

Gradlent. tutural
- -_.

p~1
BahJ Trocávelll S ••• AI·"· T V P2 OsC !.tO. N fotor (mE/1009 TFS~

Protocolo .C/N rCllcSual mE/,OOo mE/1OO1l rtI:J/10Ot;!

(%) t%) tOJo) Hz O KCI ea·" MO"· No+ K" T FS A MEl 1009 TFSA TFSA (0/0) lCarolino ee Noc't

18.770 0,89 1,53 0,16 6 4,7 4,0 1,035 0,35 0,66 0,04 0,27 1,32 3,42 1,20-{ 5,94 22 0,60
18.771 0,46 0,80 0,08 6 4,6 3,7 1,034 0,07 0,41 0,04 0,07 0,59 2,55 2,40 5,54 11 0,13'
18.772 0,21 0,36 0,09 2 4,4 3,6 1,040 0,03 0,47 0,03 0,05 0,58 2,43 4,00 7,01 8 (0,11
18.773 0,23 0,39 -0,07 3 4,5 3,5 1,076 0,02 1,29 0,03 0,05 1,39 2,38 9,00 2,77 11 (0,11
18.774 0,22 0,38 0,06 4 4,6 3,5 1,092 0,02 2,09 0,03 0,05 2,19 1,86 -} , O O 6,05 14 (0,11
18.775 0,21 0,36 0,08 3 4,6 3,4 1,0991 0,01 2,48 0,03 0,05 2,57 1;83 5,00 9,40 13 .(0,11

cl

VISTO: . ilLLu
B.lóm •..... ~~ JSe •...........• ~~.?~~? de "fi..? .

Chete da Seçllo
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7.4. Dados Analiticos do Soil Testing.
EMBRAPA
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária

Caixa Postal, 48 - Belém
SUGESTÕES PARA ADUBAçÃO E CALAGEM

Resultados da Análise do Solo

Cálcio + .
# • 6 o[ medí,o aItoMagnes10: ••..•9, .....me~ .•.••......•..•.•

1..----------------+--------------.---CaLcãr i or •••• -' •••• toneladas por hectare
~ Alumínio: ....•Q,,9 mero: pH .••5,,~ ~ de preferência dolomítico arrt es de pr~

parar a terra.

F # f'or-o e 12 _ baixoos oro..... . ~ppm- .

# • medio altoPotass10: •....66 ••..•• ppm= ....•.•..•.••..••

Nitrogênio (N):••••..••••kg por hectare
Fósforo (P205): .. _ kg por hectare
Potássio (K20): ••• -: •••••• kg por hectare

Estado e Município da Amostra

Acre - Sena Madureira

Cultura a ser feita;

Respons~ Marca do nº de Entrada
vel Remetente Laboratório Saída

48.141 20.01.75

22.01./5

Nome e Endereço do Remete~te

Cultura anterior a produçio desta:

Pr-of. ° - 20 LHmd
Km 157,1 daBR 236

EQUIPE DE.PEDOLOGIA DA SEÇÃO DE SOLC~

Il -L- --lOg.
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-- - -
EMBRAPA
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuáric SUGESTÕES PARA ADUBAÇÃO E CALAGEM

Caixa Postal, 48 - Belém
, Resultados da Análise do Solo Nitrogênio (N): ••.• -:-.••.. kg por hectare
i

Fósforo (P20S): ..•• -: ..... kg por hectare
Fósforo: •••• .7. •••••• , ppm= ••..baí.xo •...•.•• Potássio (K20): ••••: •.•••kg por hectare

I
I 98 alto
! Pot áss io: ............. ppm=.................
I

Cálcio +• . 19 5 % altoMagné s i.o r •••••• '. • ••• me 0:: •••••••••••••••••

AI ~ . 0,1 % pH ••.•~'.~...•..
Calcário: •...~ ..•.toneladas por hectare

UIn1111.0: ••••••••••••• melo: de preferência dolomítico antes de pr~
parar a terra.

e Município da Amostra Respons~ Marca do n2 de EntradaEstado
vel Remetente Laboratório Saída

Acre - Sena Madureira
V

• /' F 18 28.158 17.01.75
,

22.01. 75
-: 'V _

Cultura a ser feita; s-:.
Nome e Endereço do Remetente

Cultura anterior a produçao desta:
Prof. ° - 20 Vertisol EQUIPE DE PEDOLOGIA DA SEÇÃO DE SOL X;
Loc. Km 200,e da BR 236

Og.
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EMBRAPA
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária SUGESTÕES PA.RAADUBAÇÃO E CALAGEM

Caixa Postal, 48 - Belém

Resultados da Análise do Solo Nitrogênio (N ): ••• :-:-.-•••• kg por hectare
Fósforo (P20S):'" -;-:.-.... kg por hectare

1 baixoFósforo: ••.• • ••••••... ppm= •••.....••••••••• Potássio (K20): •••i r r.••.• kg por hectare

45 baixo
Pot áss io: ............. ppm=.................

Cálcio + 7 9 médio a Ito, . ' %Magnée í.o r ••••••••••••• me ();:::;;•••••••••••••••••

Calcário: ..:;;-••.•toneladas por hectareAI ,. O, O % pH ..•..?'. ~.... de preferência dolomítico antes de pr~um1n10: .......•..... me 0=

f

parar a terra.
Respons~ Marca do nQ de EntradaEstado e Município da Amostra

vel Remetente Laboratório Saída

Acre - Sena Hadureira

~

t- 7.01.75
F 20 28.160 D2.01.75

/c--:
Cultura a ser feita;

Nome e Endereço do Remetente

Cultura anterior a produção desta:
Prof. 0-20 PVAapl EQUIPE DE PEDOLOGIA DA SEÇAO
Loc. 1.650m da Picaua do km DE SOLOS

192,4 da DR-236

-



EMBRAPA
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária

Caixa Postal, 48 - Belém

t
. ~

f
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SUGESTÕES PARA ADUBAÇÃO E CALAGEM

Resultados da Análise do Solo

. 2 baixoFósf ~ro: • • •• • ••••••.. ~ppm= •................................

Nitrogênio (N): ••• ~.-.-••••kg por hectare
Fósforo (p20S): ... -::.-. ... kg por hectare
Potássio (K20): ••• rr~ ••• kg por hectare

I 47 médio aIt ~
Pot áss io: ppm= .

Cálcio + 6 9 médio a It :
1'vlagnésio: ' mero=: •.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.•.

I---=---------------I--~------:-:----:---:--_ ..
Calcário: .•.:~; ...toneladas por hectare
de preferência dolomítico antes de pr~
parar a terra.

AI •. O, O ol_ uml.Jl10: me/e: 5 6pH ••••.• ' •••••.•

Estado e Município da Amostra Marca do de

Acre - Sena Madureira

Respons~
vel

Entrada
SaídaRemetente Laboratório

.~ F21 28.161
11-7.01.75
~2.01.75

Cultura a ser feita;
Nome e Endereço do Remetente

, ~.------------------~---------------~----------------------------------~

Cultura anterior a produçao desta:
Prof. 0-20 Vertisol
Loc. 2.500m da Picada do

km 192,4 da BR-236

EQUIPE DE PEDOLOGIA DA SEÇÃO DE
SOLOS
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27 baixo

SUGESTÕES PARA ADUBAçÃO E CAIÂGEM

Calcário: ....::":-.•toneladas por
de preferência dolomítico antes de

~ ~~p~a~r~a~r~a~t~er~r~a~'r- ~ _

Respons~ Marca do

pr~

EMBRAPA
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária

Caixa Postal, 48 - Belém

Resultados da Análise do Solo Nitrogênio (N): ••~:~ .••••kg por hectare
Fósforo (P205): ••~:~ •••••kg por hectare
Potássio (K20): .. -:-:: •.... kg por hectare, 2 baixoFosforo: . . .. . .•...... 'ppm= .

Pot áss ia: ppm= .

AI ,. 2 ,4 ol 11 4 , 7umln10: ~ me/o: p"'1 •••••••••.•.•••
hectare

Estado e Município da Amostra
vel Remetente Laboratório

Cultura a ser feita;

F 32

de Entrada
Saída

Acre - Sena !,ladureira
28.172

17.01.7~

23.01.7t

Nome e Endereço do Remetente

~--------------------------~-----------------------------.
Cultura anterior a produçao desta:

ProL 0-20 Lflr.ld
Loc. 1.600m da Picada do

Sacado - Rio Caeté

EQUIPE DE PEDOLOGIA DA
SEÇÃO DE SOLOS
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~--~----~------'-'~~~-------------~~----~-----------------------------------------.-- .EMBRAPA
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária

Caixa Postal, 48 - Belém
SUGESTÕES PARA ADUBAÇÃO E CALAGEM

Resultados da Análise do Solo Nitrogênio (N):••__..•••.kg por hectare
Fósforo'-(P20S): •. t:••••••• kg por hectare
Potássio (K20): •• ~•.•.••. kg por hectare, 1 _ baixoFosforo: ~ppm-••••..........•••..•••..

,. 43 baixoPot ass 10: ....•......••.•....• ppm= .

Cálcio + 1 O ba i.xo" '. , 01. 1magnesl0: •...•••...••.me~ .•.••.•....•.••..
Calcário: ...•.-••.•toneladas por
de preferência dolomítico antes
parar a terra.

hectare
de pr~AlLunínio:•....3,J~..... mero:: pH •••,lb.Q ••••••

Respons~ Marca do nQ de
vel Remetente Laboratório

Entrada
Saída

Estado e Município da Amostra

Acre - Sena Madureira 28.174 17.01. 75F 34

23·01. 75

Cultura a ser feita;
Nome e Endereço do Remetente

Cultura anterior a produção desta: EQUIPE DE PEDOLOGIA DA SEÇÃO
DE SOLOSProf. O - 20 PVAo..

Loc. 1.000n da Picada do Gu~
rani-Rio Caeté
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